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Nossa visão é que todas as pessoas tenham um lugar 
que possam chamar casa e participem ativamente em sua comunidade

Em 2021, a Igreja Católica deu início a um processo 
sinodal - uma jornada em que toda a Igreja reflete 
sobre o tema: Rumo a uma Igreja Sinodal: Comunhão, 
Participação e Missão.
A palavra “sínodo” indica o caminho pelo qual o Povo 
de Deus caminha junto. Significa “caminhar juntos” 
enquanto cada um tem um papel a desempenhar 
(Efésios 4:7). Três verbos caracterizam este Sínodo: 
encontro, escuta e discernimento. A Igreja nos chama a 
nos tornar especialistas na arte do encontro, a ouvir o 
mundo e os desafios e mudanças que ele nos apresenta. 
Somos convidados a caminhar juntos sob a orientação da 
Palavra e na força do Espírito, animados pela esperança 
de ver este mundo transfigurado no Reino de Deus, um 
reino de paz, justiça e alegria.
Uma das palavras-chave do Sínodo é comunhão; uma 
palavra que o Papa Paulo VI define como “coesão 
e plenitude interior, na graça, na verdade e na 
colaboração...”. Essa definição nos fala, vicentinos, 
que escolhemos estar unidos e trabalhar bem juntos, 
caminhar juntos. Sabemos que quando nos unimos 
em apoio a um propósito comum, coisas incríveis 
acontecem. Sabemos que todo esforço colaborativo leva 
a uma transformação.

Neste editorial, gostaria de enfatizar o significado 
teológico da Comunhão e Colaboração para nós, 
vicentinos, como parte do Povo de Deus.
Criados à imagem da Comunhão Divina, unidos em 
Cristo, formamos uma só família e somos chamados a 
viver numa comunhão de amor, numa comunhão de 
uma multidão de irmãos e irmãs que têm “um só coração 
e uma só alma” (Atos 4:32). Tanto a comunhão quanto a 
colaboração têm suas raízes na própria natureza do Deus 
Trino, em Sua Koinonia. É uma questão de sinergia entre 
Deus e os fiéis que se estende para ser uma sinergia 
entre todos os membros deste corpo universal. É uma 
questão de ação em conjunto - colaboração.
Vicentinos, somos chamados, hoje mais do que nunca, 
a estar unidos em nossa diversidade e a trabalhar juntos 
enquanto caminhamos rumo a uma “comunidade 
sinodal”.
Somos chamados a juntar nossos dons, carismas e 
recursos, a coagir, a ser uma resposta para crises 
esquecidas e negligenciadas; a fornecer moradia e elevar 
a vida das pessoas a quem estamos aqui para servir; a 
reconhecer e enfrentar desafios como as mudanças 
climáticas; e a estabelecer programas de auxílio para 
aqueles que mais precisam.
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Todos os dias, jornalistas e editores tomam decisões sobre 
quais histórias cobrir. Em geral, eles priorizam aquelas que 
são mais sensacionalistas ou que são tendência nos dados 
das mídias sociais, ou aquelas que ocorrem mais perto de 
seu público. Portanto, muitas crises humanitárias em todo o 
mundo são negligenciadas e subnotificadas.
Essas chamadas crises “esquecidas” geralmente são situações 
de crise humanitária prolongada, que têm consequências 
graves para as populações afetadas, como morte, fome, 
deslocamento e falta de moradia. Com frequência, a causa é 
o conflito, embora às vezes seja a acumulação de desastres 
naturais recorrentes. Mas, os principais denominadores 
comuns são a falta de vontade política ou de capacidade 
para resolver a crise e o fato de as populações afetadas 
serem minorias ou pessoas que vivem em extrema 
pobreza, recebendo pouca ou nenhuma ajuda nacional ou 
internacional. Como resultado da falta de atenção a essas 
crises, as pessoas podem se sentir esquecidas e perder a 
esperança.
Abaixo estão dois exemplos de como a presença Vicentina 
no que o Papa Francisco chamaria de periferias é uma fonte 
de esperança.

A primeira diz respeito à guerra na região de Tigray, na Etiópia. 
Um acordo de paz em novembro de 2022 interrompeu a luta 
de dois anos entre as forças pró-governo e os combatentes 
de Tigray. Além do grande número de vítimas, o conflito 
deixou quase três milhões de pessoas desabrigadas. De 
acordo com os ramos da Família Vicentina que atuam em 
diferentes cidades da região1, a paz atual está suspensa por 
um fio muito leve.
Aproveitando essa trégua e o restabelecimento das 
comunicações, a FHA decidiu arrecadar fundos para suas 
iniciativas por meio de seu Apelo de Natal. Conseguimos 
enviar um pouco mais de US$ 5.000 para contribuir com 
seus esforços de distribuição de alimentos. Além de cuidar da 
segurança alimentar dos deslocados internos, uma das filiais 
confirmou que presta muitos outros serviços em seu centro 
de saúde ou diretamente nos campos deslocados internos 
(DPIs)2. O apoio psicossocial a crianças e sobreviventes de 
violência baseada em gênero e o fornecimento de kits de 
higiene para mulheres grávidas e lactantes são apenas alguns 
exemplos.
A segunda situação geradora de IDP recebeu ainda menos 

1 Para a segurança deles, não os citaremos.  De fato, uma das filiais decidiu não nos enviar nenhuma informação, pois considera sua situação 
delicada, e o envio de qualquer informação ao mundo exterior poderia comprometer o trabalho que realizam com os sobreviventes da guerra.
2 Princípios Orientadores sobre Deslocamento Interno – conhecido como PDIs  –  são “pessoas ou grupos de pessoas que foram forçadas ou 
obrigadas a fugir ou a deixar suas casas ou locais de residência habitual”.
3 Grupo de pessoas que vivem juntas e compartilha posses e responsabilidades.

cobertura da mídia. Como em muitas partes da região 
do Sahel, os moradores do Norte de Burkina Faso estão 
enfrentando violentos despejos em massa provocados 
por grupos armados. As Filhas de Caridade estavam 
administrando escolas na cidade de Nouna antes do início dos 
deslocamentos. Elas estavam preocupadas com a situação e 
elaboraram um projeto de 13 Casas para fornecer abrigos 
para os deslocados internos e melhorar o acesso à água para 
todos.  Ao mesmo tempo, acolheram crianças deslocadas em 
suas escolas. Todas essas medidas têm o objetivo de aliviar 
a tensão da situação, tanto para os que foram deslocados 
quanto para a população que os acolheu.
Relatório mais recente deles, fala por si só. Aqui está um 
pequeno trecho:

“Durante os dois primeiros meses de 2023, a situação de 
segurança na província de Kossi e Banwa, que compõe a 
Diocese de Nouna, se deteriorou, especialmente com o 
despejo de várias aldeias. De fato, a capital da commune 
de Sanaba foi atacada na noite de 19 para 20 de janeiro, 
resultando na morte de civis. Isso levou à saída da 
população da capital da commune3. De fato, após o 
ataque, foi dado um ultimato de 72 horas às populações 
para que libertasse a commune. Depois de Sanaba, foi a 
vez dos vilarejos localizados no eixo Dédougou-Nouna, 
cujas populações receberam ordens para sair. Assim, 
muitos vilarejos foram esvaziados de suas populações 
para se juntarem a Dédougou e Nouna (...). Somente a 
cidade de Nouna tem mais de 70.000 pessoas deslocadas 
internamente, de acordo com a direcção provincial de ação 
humanitária. Cerca de 40 vilarejos desocuparam suas casas 
na província”.

A FHA destaca-se essas duas situações de emergência que 
estão causando com que muitas pessoas fiquem desabrigadas 
e, portanto, percam suas casas. Entretanto, também 
é importante mencionar que, como em muitos outros 
lugares do mundo, os ramos vicentinos estão presentes 
acompanhando os sobreviventes. Isso mostra que, embora 
as situações de emergência possam ser ignoradas pela mídia, 
as PDIs são importantes e não são esquecidas.

Respostas vicentinas as crises esquecidas 
Por Natalie Monteza
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A mudança climática é um dos maiores problemas 
enfrentados por toda a humanidade. À medida que as 
temperaturas globais aumentam, efeitos devastadores, como 
o derretimento das calotas polares, causando o aumento 
do nível do mar, e o impacto das secas na capacidade de 
sustento das comunidades, significam que vastas áreas da 
Terra estão rapidamente se tornando inabitáveis. De acordo 
com a ONU1, há estimativas de que mais de 20 milhões de 
pessoas por ano (em média) que são forçadas a deixar suas 
casas em decorrência de eventos climáticos extremos. A 
mudança climática não só fará com que mais pessoas se 
tornem desabrigadas, mas aquelas que já estão desabrigadas 
ficarão particularmente vulneráveis ao impacto do clima 
severo. Embora a mudança climática cause impacto em 
todos nós de alguma forma, existem grupos específicos de 
pessoas que serão afetados de forma desproporcional.
Lamentavelmente, já existem numerosos casos de 
comunidades que foram deslocadas, depois que suas casas 
se tornaram inabitáveis, após eventos climáticos extremos. 
Por exemplo, o ciclone Idai deslocou mais de 128.000 pessoas 
em Mozambique, Zimbábwe e Malawi em 2019, resultando 
em uma enorme crise humanitária. Outro exemplo foi o 
ano de 2022, quando ocorreram graves inundações no 
Paquistão, devido às fortes chuvas e ao derretimento das 
geleiras. Isso fez com que mais de 2,1 milhões de pessoas 
ficassem desabrigadas e aproximadamente 10 a 12% do 
país ficasse inundado. As pessoas que tem sido deslocadas 
nessas circunstâncias enfrentam riscos adicionais quando 
recebem abrigo de emergência inadequado ou se a 
densidade populacional em áreas menos afetadas aumenta 
repentinamente, significando  que os recursos essenciais se 
tornam limitados e os aluguéis podem disparar.
Para as pessoas que já são desabrigadas - como as que 
vivem nas ruas - enfrentam impactos maiores da mudança 
climática, uma vez que, como população, esse grupo já tem 
maior probabilidade de apresentar condições crônicas de 
saúde. Temperaturas extremas significam um impacto mais 
significativo em sua saúde imediata, quando as pessoas não 
têm acesso a um abrigo adequado contra as intempéries. 
Por exemplo, as altas temperaturas colocam as pessoas 
sem-teto em um risco maior de insolação e desidratação, 

1 UNHCR, Mudanças Climáticas e Deslocamento por Desastres

e os invernos excepcionalmente frios aumentam o risco de 
doenças como a hipotermia.
Quais são as soluções para essa crise global? Os abrigos de 
emergência e a ajuda fornecida aos desabrigados devem ser 
de alta qualidade, para reduzir o risco de mais dificuldades 
para as pessoas nessas circunstâncias e ajudá-las a reconstruir 
suas vidas. São necessárias mais casas para as pessoas que 
enfrentam a falta de moradia, mas elas também devem 
ser construídas de acordo com padrões que as tornem 
resistentes às futuras mudanças climáticas e de forma que 
não contribuam ainda mais para as emissões de carbono. 
Um exemplo brilhante dessa abordagem pode ser visto no 
projeto de moradia sustentável “Ecohood” (ecofamília), 
em Los Angeles, EUA - foram construídas microcasas com 
energia solar e outros recursos de desempenho energético, 
com a intenção de que elas também sejam acessíveis e 
possam abrigar rapidamente os necessitados. Em nível 
local e nacional, também podemos defender a adoção de 
procedimentos para proteger os sem-tetos durante períodos 
de clima severo, bem como de políticas mais ecológicas em 
geral, para serem adotadas.
Com relação ao papel da Família Vicentina, a FHA trabalha 
para identificar soluções criativas para pessoas que 
enfrentam todos os tipos de falta de moradia, inclusive por 
meio de sua campanha “13 Casas”. Por exemplo, o projeto 
De Paul House na Nova Zelândia - membro da campanha - 
expandiu-se para as áreas rurais do Norte de Auckland em 
2019, para oferecer moradia aos trabalhadores migrantes 
que enfrentam desafios relacionados ao clima, entre 
outras dificuldades. A Família Vicentina, de forma mais 
ampla, também pode aumentar a conscientização sobre 
a complexa relação entre a falta de moradia e a mudança 
climática - como o Papa Francisco disse na ‘Laudato Si’, “Não 
estamos diante de duas crises separadas, uma ambiental e 
outra social, mas sim de uma crise complexa que é tanto 
social quanto ambiental”. Todos nós deveríamos iniciar 
conversas sobre a tentativa de limitar o impacto do nosso 
próprio trabalho sobre o meio ambiente e procurar o que 
podemos fazer para apoiar as comunidades que atendemos 
e que estão desproporcionalmente em risco de mudança 
climática.

O impacto das mudanças climáticas na falta 
de moradia global
Por Laura Hillier
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Em 100 países até o fim de 2023
Atualmente, a Campanha das 13 Casas está presente em 62 países.  A FHA visa alcançar 
pessoas sem-teto em todos os países que têm vicentinos ativos que desejam trabalhar 
para acabar com a situação de rua.
Se você está em um desses países e gostaria de participar, entre em contato conosco!

https://brasil.un.org/pt-br/157286-mudan%C3%A7as-clim%C3%A1ticas-impulsionam-migra%C3%A7%C3%B5es-e-deslocamentos-for%C3%A7ados
https://vfhomelessalliance.org/wp-content/uploads/2023/06/Paises-que-ainda-NAO-participaram-na-Campanha-das-13-Casas.pdf


Durante os tempos tumultuados do 
século 17, São Vicente de Paulo emergiu  
como uma luz guia e um farol de 
compaixão, muito antes que as sombras 
escuras das favelas consumissem 
nosso mundo. Sua dedicação aos 
esquecidos pela sociedade ressoa 
com uma  profunda verdade: hoje, ele 
teria feito dos moradores de favelas 
sua principal prioridade. Durante as 
guerras em Lorena, Vicente prestou 
assistência a milhares de deslocados. 
Em resposta à pobreza em Paris, ele 
estabeleceu programas de ajuda aos 
mais necessitados.
Nos dias atuais, a questão da falta de 
moradia persiste como uma realidade 
cruel: estima-se que 1,6  bilhão 
de pessoas vivam em moradias 
inadequadas em todo o mundo, 
das quais 1 bilhão vive em favelas e 
assentamentos informais1.
O desafio de morar em favelas continua 
a afligir inúmeras regiões e a perpetuar 
a pobreza para milhões de pessoas em 
todo o mundo. Embora a definição 
de favelas varie, elas estão sempre 
associadas a algum tipo de privação 
e são caracterizadas por condições 

1 ONU HABITAT, 2016
2 Gray zones: on the causes and consequences of slums
3 UN HABITAT, 2018
4 Ibid

de vida superlotadas, infraestrutura 
inadequada e acesso limitado a 
serviços básicos, o que representa 
desafios significativos para o bem-
estar de seus habitantes2. As causas 
são multifacetadas, incluindo a rápida 
urbanização, a pobreza, a insegurança 
da posse da terra, o acesso limitado a 
serviços básicos, a exclusão social e a 
discriminação3.
Para enfrentar efetivamente esse 
desafio complexo, é essencial uma 
abordagem multidimensional. Isso 
implica a implementação de uma série 
de estratégias fundamentais, incluindo, 
entre outras: melhoria e renovação 
de áreas de favelas; capacitação 
de indivíduos por meios sociais e 
econômicos; e implementação de 
práticas de governança4.
Hoje, muitos vicentinos ajudam os 
moradores de favelas a alcançar uma 
vida digna. Basta pensar nos muitos 
projetos das 13 Casas voltados para 
a habitação em favelas, tais como: o 
trabalho da Congregação da Missão e 
da SSVP na Índia; o projeto Akamasoa 
em Madagascar; ou os esforços 
conjuntos dos vicentinos na Nigéria. 
Cada um desses e de outros projetos 
das 13 Casas representa apenas uma 
fração do incrível trabalho que a Família 
Vicentina está realizando em todo o 
mundo a serviço dos mais pobres.
A FHA organizou uma série de 
conferências relacionadas à sua missão 
principal de servir os sem-teto, inspirada 
pelo trabalho de muitos vicentinos. 
Em 2018, a conferência se concentrou 
principalmente na falta de moradia nas 
ruas. Em 2022, reunimos palestrantes 
para aumentar a conscientização sobre 
a situação dos refugiados, pessoas 

deslocadas internamente e vítimas 
de tráfico humano. A FHA espera 
ansiosamente sediar uma conferência 
em janeiro de 2024 em Manila, 
Filipinas, dedicada especificamente à 
habitação em favelas.
A Família Vicentina trabalha ativamente 
com moradores de favelas nas Filipinas 
através de organizações locais e 
internacionais. Instituições de ensino 
estimadas como a Adamson University 
(local da conferência de 2024) e a 
Saint Vincent School of Theology 
desempenham um papel vital na 
abordagem dos desafios enfrentados 
pelas comunidades de favelas. Eles 
oferecem iniciativas comunitárias para 
fornecer educação, desenvolvimento 
de habilidades e serviços sociais 
essenciais.
A conferência é uma oportunidade de 
se aprofundar no trabalho inspirador 
da Família Vicentina nas Filipinas e em 
todo o mundo. Será um encontro de 
diversos profissionais e indivíduos com 
experiências vividas, reunindo-se para 
compartilhar suas percepções. Estamos 
entusiasmados em anunciar que 
aproximadamente 60 participantes de 
todo o mundo poderão trocar práticas 
e aprender uns com os outros. A todos 
os profissionais vicentinos dedicados 
a melhorar a vida dos moradores de 
favelas, fazemos um convite sincero 
para que entrem em contato conosco 
por e-mail (fha.info@famvin.org) e 
expressem seu interesse em participar.
Juntos, vamos chamar a atenção para 
a dura realidade das favelas em todo o 
mundo e lutar por soluções sustentáveis 
que tragam esperança e dignidade para 
aqueles necessitados.
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Revelando as sombras: uma conferência que 
esclarece a realidade global das favelas
Por Anna Mosca

Famvin Homeless Alliance @famvinalliancehomeless@famvin.org
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